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arruinada, ulcerada, ela sofre 
e cala-se. Encontrando o es­
paço livre, a outra corrente 
aproveitou e submergiu-cs, por 
algum te/mpo. Eu reíiro-me 
aqui à «observância média», 
aos costumes morigerados, à 
ironia indulgente, ao cepticis­
mo inteligente, à facilidade de 
tudo admitir, ao estètioismo 
amável,—segunda faceta ' do 
carácter francês. Com isto fa-
zem-se agradáveis reuniões 
mundanas; não se refaz um 
mundo. As elegâncias e o bem 
falar só têm preço quando a 
sociedade não está em causa. 
E a nossa civilização ameaça 
ruina. Antes da guerra, bas­
tava ser-se um artista exce­
lente, um cidadão livre, um 
homem honrado. Hoje o lugar 
é para o santo ou para o ho­
mem que se decide a transfor­
mar a sociedade. 

Antes de seguir o segundo 
destes dois caminhos, Romain 
Rolland sentiu primeiro a 
atracção da santidade. Todo o 
seu esforço durante estes vin­
te anos, pode definir-se pela 
busca de uma nova razão de 
viver. E' certo que êle tinha 
erguido a voz, um dos primei­
ros, em defeza do movimento 
de Outubro. Mas pareceu a 
principio achá-lo monto oci­
dental para esperar dele a 
salvação do Ocidente. Se êle 
aprovava que se tirasse o po­
der a uma classe que dele abu­
sava, não se resignava a que 
o movimento para triunfar ti­
vesse de aparentar transfor­
mar urna doutrina em tátiea, 
uma ideologia em poder, um 
ideal em oportunismo. E o 
ódio da violência, que cinco 
anos de massacre lhe tinham 
Inspirado, como a nós, torna-
vam-no avesso a um método 
que concedia um certo papel 
à guerra civil. E assim êle dl-
rlglu-se primeiro para longe, 
para o Este. Sofreu a atracção 
de Gandhi. A índia, a sua 
imensa e cruel doçura, foram 
os seus repousos no caminho 
que devia conduzi-lo á outra 
posição. Rolland carecia de 
provar-se previamente, que a 
religião, por bela que seja a 
sua mensagem quando em es­
tado de pureza, não é uma 

arma suficiente para atingir 
os malefícios, as resistências e 
as arestas da sociedade mo­
derna. (Se não fosse assim, e 
se as virtudes individuais fos­
sem capazes de refrear eficaz­
mente a horrível maldade dos 
apetites mecanisados, que po­
deríamos nós desejar de mais 
belo que o Evangelho? Seria­
mos todos cristãos. Digo-o por 
mim e, estou certo, por mui­
tos outros). Por muito dife-
renlte que Gide seja de Rol­
land, é do mesmo observatório 
que M pode entrever o para­
lelismo dos seus dois itinerá­
rios. Têm a mesma origem e 
as mesmas coordenadas, am­
bas religiosas. A sua adesão a 
certa corrente politica não 
nasceu, num mais do que nou­
tro, sem um supremo recurso 
aos poderes secretos da cons­
ciência. Num e noutro, essa 
adesão produziu-se depois de 
aquela interrogação não ter 
recebido resposta. A ineficácia 
da mera santidade, no plano, 
não já do individuo, mas da 
sociedade humana, não já do 
pecado, mas da miséria—éssc 
pecado esquecido na lista da 

1 
Igreja—precipitou estas duas 
almas exigentes para o lugar 
onde elas podiam encontrar a 
mais vasta e mais forte von­
tade de reivindicação que até 
hoje foi feita sobre a terra. O 
movimento de Outubro triun­
fante, essa experiência deci­
siva de heroísmo e de eficácia 
devia atraí-los um dia. E tem-
se a convicção de que êle os 
prenderá a ambos, emquanto 
tiverem cada um à sua ma­
neira, a certeza de que é pre­
cisamente ai que reside o pon­
to de mais elevada tensão de 
energia, da dedicação e do sa­
crifício (D. * 

Entre uma religião que de­
saparecia e um pensamento 
novo que surgia, a inteligência 
e a arte ocidentais flutuavam 
sem base, sem fim e sem jus­
tificação. Se podemos chamar 
herói àquele que sente esta de­
sagregação e êste vácuo com 
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vivacidade, na sua carne e no 
seu espirito, o maior herói 
será aquele que terá sofTido 
mais profundamente e o terá 
expresso com mais autoridade. 
Entrámos há 20 anos numa 
época da história cm que os 
problemas da acção e sobre a 
conduta da vida repeliram 
para a sombra todos os outros. 
Emquanto muitos homens ta-
teavam ainda diante deste as­
pecto novo do nosso destino, 
t e n t a n d o adaptar-se-lhe e 
adaptar a êle os seus discur­
sos Romain Rolland viveu des­
de 1914, de facto e em acção, 
êste memento da consciência 
do mundo. Inicarnou-o; e, até 
certo ponto, foi sem o querer 
e sem o saber, como acontece 
a todos os autênticos heróis. 
Deste modo, inúmeras angús­
tias c desesperos se projecta­
ram nas suas próprias angús­
tias e desesperos. Inúmeras 
angústias se reconheceram e 
refugiaram nas suas. E se a 
França e o Ocidente ficaram 
durante anos sem freio, sem 
lei, sem guia, houve algures 
um homem que pagava por 
êles, um pensamento que,— 
tal como a antiga prece dos 
monges de Chartres elevantío-
se no momento em que a terra 
se afundava sem defesa, na 
noite,—velava e sofria por nós. 
Dai o nosso respeito, o nosso 
reconhecimento e o nosso 
afecto. Hoje a França, por sua 
vez, pòs-se a caminho. Aos 
primeiros passos que deu na 
via do seu ressurgimento, en­
controu aquele que a tinha 
precedido e que ela tão cruel­
mente havia ignorado. A ale­
gria que se eleva do seu en­
contro é profunda. Tornemo-
la tão brilhante quanto nos 
seja possível. Festejando o ju­
bileu do escritor, celebramos 
ao mesmo tempo um passo de­
cisivo desta ressurreição do 
Ocidente de que nunca deses­
perámos, a-pesar-das aparên­
cias. Ninguém para Isso traba­
lhou tão eficazmente como o 
hemem que hoje homenagea­
mos. (2) 
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